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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/09/2025
Posto: Luanda/Angola
Palavras-chave: Hortaliças congeladas. Produtos hortícolas. Angola.
Responsável: José Guilherme Tollstadius Leal

PRODUTOS HORTÍCOLAS CONGELADOS

SUMÁRIO:
Países da Europa são os principais fornecedores de produtos hortícolas
congelados para Angola, com destaque para Portugal e Bélgica. Um mercado de
US$ 2,5 milhões por ano, que não está sendo explorado pelo Brasil.
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Angola importa 1.500 toneladas por ano de produtos hortícolas congelados. O país tem
produção interna de hortaliças, mas são comercializadas in natura.

A indústria de alimentos encontra-se em fase de desenvolvimento em Angola, no entanto, o
país ainda tem industrialização de produtos hortícolas congelados.

O mercado desses produtos congelados tem sido abastecido por importações, sendo os
países da Europa os principais fornecedores.

INTRODUÇÃO

DESENVOLVIMENTO
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Angola importou, em 2024, 1.539 toneladas de produtos hortícolas congelados,
correspondendo a US$ 2, 57 milhões (CIF). A quantidade importada em 2024 foi 26% maior
do que se verificou em 2023.

Os produtos dos códigos 0710.90.00 (mistura de produtos hortícolas) e 0710.80.00 (outros
produtos hortícolas) corresponderam a 40% da importação de hortaliças congeladas, seguido
pelo milho-doce (32%), ervilhas (15%) e batatas (13%), conforme a tabela e os gráficos a
seguir*. 

Fonte: Acervo pessoal

Fonte: Administração Geral Tributária (AGT)



Países europeus tem sido principais fornecedores de produtos hortícolas congelados para
Angola. Portugal e Bélgica foram responsáveis pela maior quantidade exportada para Angola
de mistura de hortaliças, outros produtos hortícolas, milho-doce e ervilhas.

Fonte: Administração Geral Tributária (AGT)
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Fonte: Administração Geral Tributária (AGT)

Os produtos brasileiros têm participação pequena no mercado angolano de hortaliças
congelados, apenas 1% da quantidade importada de mistura de produtos hortícolas/outros
produto e 2% de ervilhas. Não existe registro de importação de milho-verde proveniente do
Brasil nos anos de 2023 e 2024.

A batata congelada teve como principais origens a Bélgica e os Países Baixos.

Fonte: Administração Geral Tributária (AGT)



Fonte: acervo pessoal

O mercado de Angola está aberto para produtos hortícolas congelados oriundos do Brasil.
Pode ser utilizada a mesma rotulagem usada no Brasil 

CONCLUSÃO

Angola importa entre US$ 2,0 a 2,5 milhões por ano de produtos hortícolas congelados. Não
existe processamento local desses produtos, sendo o mercado angolano abastecido pelas
importações.

O Brasil tem participação muito tímida no mercado de Angola de produtos hortícolas
congelados, que tem sido suprido, majoritariamente, por produtos da Europa. Entretanto, o
mercado está aberto para os produtos brasileiros.

Quanto a logística, podem ser verificadas as mesmas rotas marítimas utilizadas para envio
dos produtos de origem animal congelados (carnes e derivados) do Brasil para Angola. Outra
opção, são os voos diretos de Guarulhos–SP para Luanda, com frequência de 4 vezes por
semana, operados pela TAAG (Linhas Aéreas de Angola).

As empresas do Brasil de produtos hortícolas congelados que se interessarem em exportar
para Angola, podem encontrar a relação de contato dos principais importadores de alimentos
em Angola no link https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-
internacionais/adidos-agricolas/angola/.
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